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11 - A SITUAÇÃO ATUAL 

Com o fim da -~ da Argélia, e· apesar das novas preocupações 
dos oficiais, parece inútil reconsiderar as realidades sociológicas tal como 
surgiram a Girardet. Após cinco anos, as análises das origens sociais, 
familiares e geográficas continuam exatas. Na medida em que re­
tomamos, em essência, êste tipo de análise, deixando de lado os estudos 
psicológicos, cujo caráter fatalmente subjetivo não apresenta interêsse 
a longo prazo, podemos considerar o dossiê Girardet como um documentO' 
de referência. 

ó Exército não · persiste um exército inteiramente voltado para os 
, ~eatros de operações, comO' foi o Exército francês durante vinte anos; 

não pode ter o mesmo sistema de vida, sem se consagrar suficientemente 
às tarefas de in~trução, missão principal em tempo de paz. Esta recon­
versão do Exército é clar.a, e, na instrução, é preciso támbém compre­
ender a formação dos oficiais. Uma série de reformas mostrou a impor­
tância atribuída pêlo comando à formação dos · quadros. Dai resultam 
tendências novas·l'lft'a. o Exército, e, a longo prazo, um nôvo estilo para 

. 'êertàs catego:das de ófidais . . Estas alterações, mais sensíveis à medida 
~m . que vão ,sendo aplicadas as reformas, não puderam ser conhecid~ 
por Gira~det. f: preciso, pois, cbmpletar seu dossiê, e, logo de inicio, 
bo capitulo da 'formação dos oficiais e de seu nivel culturaL ' 

(1) (Conclusão do n .o de Jul/Agô). 
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A reformulação do concurso para Saint..Cyr . 

Neste ponto, é chocante c:onstatar,' entre certos oficiais, uma ten­
dência a subestimar seu ·próprio meio. Seria interessante, por exemplo, 
conhecer que percentagem. de bacharéis os próprios oficiais atribuem ao 
Exército, em · seu todo. Sem dú:vida, · concordariâm Úeqüentemente em 
declarar que 20% dos oficiais, quando, do fato de 30% dos oficiais serem 
agora oriundos do recrutamento direto (donde, ~utomàticamente, ba­
charéis) , êste número é em realidade de quase 40%. 

Esta reflexão leva-nos a debruçar-nos sôbre o conjunto dos estudos 
levados a efeito, desde algum tempo, sôbre a elevação do nível de forma· 
ção dos oficiais. A questão é de uma atualidade tôda particular, já que 
os trabalhos de uma comissão mista Exército-Educação Nacional che­
garam ao estabelecimento de um projeto de reformulação do concurso a 
Saint-Cyr. A aplicação dêste projeto levará a exigir dos oficiais-alunos 
admitidos à escola especial militar, uma cultura do mesmo nível exigido 
para os candidatos às grandes escolas de quadros superiores. ~ste foi 
o objetivo fixado pelo Ministro das· Fôrças Armadas ao presidente da 
coiDissao : "Elevar o nível para seleção dos Oficiais do Exército, paralela­
mente ao dos demais quadros da Nação". Reportemo-nos à situação, tal 
como se apresentava a Raoul Girardet. 

Se o Exército teve, desde a última guerra, dificuldades de recruta· 
mento direto, esta dificuldade diZia respeito, essencialmente, à E3cola 
Politécnica, que não forneceu ao Exército senão 1% dos novos oficiais, 
entre 1950 e 1957. Durante êste mesmo período, 28,5% dos oficiais pro­
vinha, efetivamente, do recrutamento direto, pràticamente, portan.to, da 
única divisão Saint-Cyr do ESMIA, eni Coetquidan. E3ta fonte parecia 
não· se dever secar. Mas é preciso reconhecer que o número de can­
didatos havia sido mantido em proporções honrosas, graças a certos arti­
fícios : o limite de idade fôra dilatado para 23, 24 anos, . para os can· 
didatos em serviço ativo e, sobretudo, o programa . tradicional cio con· 
curso, de caráter essencialmente científico, fôra diversificado pelo esta· 
belecimento de novas opções, história e geografia, assim como línguas. 

É preciso admitir que o concurso para sa~nt-Cyr tornou-se u~ dos 
mais fáceis dentre os das grandes escolas. ~3te concurso . vem de ser 
reformulado oficialmente, com base nas propostas aprovadas, a 9 de 
outubro de 1003, pelo Ministro das Fôrças Armadas e, em junho de 196~ 
pelo . Ministro da Educação Nacional. Uma instrução ministerial fixará, 
brevemente, a organização, as provas e os programas do nôvo concurso. 
Os flJ.turos c:andidatos deverão doravante atingir, no mínimo, o . nível prQ­
pedêutico ( 1) , em ciências ou letras, segund~ a opção escolhida. A his­
tória e a geografia vêm como complemento obrigatório de cultura gerai. 
nessas duas opções. 

' O nôvo concurso a Saint-Cyr, mesmo conservando o caráter de culturá 
geral a que era vinculado, abre doravante, aos alunos de Saint-Cyr,. a 

(1 ) A referência a êste diploma pode ainda ser mantida, embora a propedêutlca 
venha a ser b revemente suprimida. 
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possibilidade de obter, no curso de seus anos de formação para a escola,. 
certificados universitários, literários ou cientificas, segundo a opção­
adotada para o exal!!_e de admissão (2) . Esta reforma permitiu uma me-­
lhoria certa do nivel cultural dos alunos de Saint-Cyr, há quatro anos, 
constatada tanto nas médias exigidas para a admissão à escola, como nos 

• resultados obtidos pelos alunos de Saint-Cyr; a elevação das médias,. no 
concurso para Saint-Cyr, está consignada no quadr~ abaixo : 

1961 
1962 
1963 
1964 

10,84 
11,34 
11,43 
11,64 

Uma melhoria correspondente é observada nos resultados obtidos por 
Saint-Cyr na Faculdade de Rennes, em 1963. Em 1964, os inscritos são. 
98, para os certificados de ciências, e 93, para os certificados de língua. 

Esta evolução em Saint-Cyr é assinalada, finalmente, pelo fato de· 
os melhores alunos apresentarem-se para dois certificados, e não mais, 
para apenas um. 

Clf:NCIAS LtNGUAS 

Apresentados Diplomados I 'To Ap~esentados Diplomados 

79 49 18 ! 36% 

O recrutamento indireto 

No que respeita ao recrutamento indireto, as conclusões de Girardet, 
igualmente válidas quanto às origens sociais, não o são quanto ao nfvel 
escolar : não se exigia dos candidatos à antiga divisão "Corpo 4e,Tropa", 
do ESMIA, o que agora se exige dos candidatos à atual •::Escola Militar 
Interarmas". Para esta · categoria de recrutamento, a percenta-gem dos 
bacharéis é doravante totalmente diversa, e é suficiente comparar êste 
quadro extrafdo do dossiê Girardet, com seu correspondente atual, para 
disto ficar-se convencido. 

BACHARELA TO BACHARELA TO 

1." Parte ' ·• z.a Parte 

Promoç!o e efetivo Número % Número % 

= 
1957 ·1958 : 181 65 35,9 38 20,9 

1958- 1959 : 191 49 25,6 28 13,8 

1963- 1964 : 163 42 
I !- ! '! 25,76 99 80,73 

(2) Esta SoluçAo de classificaçllo de admissllo em separado, letras ou ciências, 
é análoga A apllcada para ·-o concurso de admissAo A Escola Nonnal Superior. 
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Para esta última promoção, tendo sido elevado o nível do concurso, 
pode-se estimar, :razoàvelmente, que os vinte e dois . alunos não·.bacharéis 
são do nível . do primeiro bacharelato. :t: preciso notar, sobretudo, que .a 
admissão à ESMIA (Escola Militar Interarmas), levando em conta a re­
forma do bacharela to, exigirá dos candidatos o diploma. de · bacharel com­
pleto em três anos. 

Por fim, assinalemos que esta evolução 'já está instituída nó nível 
dos candidatos em preparação para entrada na ESMIA, na Escola Militar 
de Strasbourg, nível que podemos estabelecer assim para 1964 (candidatos 
-corpo de tropa e candidatos em título reunidos) . 

. -
Num . efetivo total de 3~6, encontrl;l·Se : 

- titulares dó 1° bacharelato : 192 
- titulares do 20 bacharelato : 39 
- nível do 1° bacharelato : 63 
- ' nível inferior ao 1 o bacharela to ·: · 42 

O ~nsino militar superior 

O interêsse do Comando na formação dos oficiais não se verifica 
·sõmente quanto às classes preparatórias e ao início da formação dos 
-quadros, mas abrange tôda a sua carreira. Sempre se admitiu que se 
o oficial era lançado na carreira mais · jovem (!Ue seus camaradas das 
grandes escolas civis, tinha que completar sua formação ao longo de 
csua vida militar. Esta noçã_o de "reciclagem", adotada como uma neces­
sidade no mundo dos negócios há bem pouco tempo, de hã muito é 
.admitida no Exército. :t: assim que a Escola de Estado-Maior e a Escola 

i de Guerr1,1 preparam cada ano, há perto de setenta anos, para missões 
•e responsabilidades que não interessavam ao nível dos Saint-Cyrianos 
-quando de . s1,1a passagem pela escola. 

Entretanto, se a Escola de Guerra permite ascender a um nível 
superior de conhecimentos militares e a um ·grau não menos elevado de 
conhecimentos gerais, ela não prepara,· apesar da ligação direta dêsses 
brevetados com os organismos cientüicos e técnicos, para ·conceber · os 
materiais futuros, nem para lhes diri~ir as experimentações. 

Foi, · portanto; para completar o ensino militar superior, neste do­
mínio, que ficou decidida, em 1947, a criação do EMSCT (Ensino Militar 
Superior Científico e Técnico) . t!sse organismo de direção devia, po1s, 
permitir a coordenaCão dos estQ.dos dos oficiais estagiários nas escolas 
de engenharia e nas diversas faculdades. O princípio dessa formàção ; 
não · foi apresentado no dossiê · Girardet, mas como o EMSCT ·assume cada 
vez mais importância, parece difícil não mencionar êste:,: importante 
aspecto ·do acesso de um número não negligenc.íáveld e oficiais. , . 

Para levar êsses oficiais aos ln'evets e diplomas técnicos, a direção 
do EMSCT não as!\egura d~J~eta~e~te o. ensino d.os es~ilg~ár.io~.. ~;,~~ r j!: 
C9rre .à$ .fac~ldaÃ,es e·. às .. e~cp\<1§·. civis e m.íll.~es . .. O nive~ , científico-
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----------------------------------------
minim<r exigido para os candidatos é um certificado de estudos superiores 
preparatórios ou um título equivalente. A escolha dos oficiais leva em 
conta não sõmente seus títulos científicos e técnicos, mas também seu 
valor militar. Ademais, .. os candidatos devem ter servido na tropa, no 
mínimo, três a quatro anos. · · 

Que formação oferece o El\[SC~? Está escalol\ada .em três anos e 
compreende, principalmente : 

- Dois anos de estudos cient-íficos, em uma grande escolalle enge­
nharia, faculdade ou laboratório; os ramos são os mais diversos : arma­
mento, eletricidade ou eletrônica, motores, física nuclear, química, esta· 
tística, ótica, meteorologia, geodésia, aeronáutica, pontes, canais e es­
tradas, problemas humanos, etc. Recentemente vem de ser feita ·exten· 
são às disciplinas não cientüicas, nos domínios jurídicos, ecQnômicos e 
financeiros, bem como nos da história, geografia e línguas. 

_:__ Uma licença ou u~ titulo de engenheiro . sanciona êste ciclo de 
estudos, ao qual sucede seis meses de estágio de aplicação, com um 
trabalho pessoal a executar. 

- A seguir, vem um éstágio de cinco meses na Escola de Estado­
·Maior, seguido, por fim, de um estágio de informação geral (conferências; 
vísitas, viagens, trabalhos pessoais) (3). 

Agora são, pois, sessenta oficiais, por ano, que, ~écnicos brevetados, 
podem ser classificados em postos altamente especializados de sua arma, 
em um organismo técnico interarmas ou em um estado-maior. ·A êstes 
sessenta brevetados ajuntam-se os técnicos diplomados (70 por ano), 
cuja formação é menos 'longa (18 meses). 

:t preciso, pois, admitir, em conclusão, que o leque .sempre mais 
aberto, desde alguns anos, das disciplinas estudadas pelo canal do EMSCT, 
assegura ao Exército o pessoal qualificado de que êle necessita. No plano 
da diversificação do corpo de oficiais. não se pode desprezar a impor­
tância de uma tal evolução, que leva, obrigatõriamente, uma elite oriunda 
de uma qualificação técnica a desligar-se muito .cedo ... Por outro Jado, os 
contatos mais numerosos com o exterior, os cursos seguidos em comum, 
as idéias perr.mtadas e uma melhor compreensão . dos elementos civis, 
atuam, evidentemente, sôbre o comportamento .do§:j_J;lteressados . ~. através 
dêles, sôbre o conjunto do~ quadros do Exército. 

Em compensação, o Exército, por êsse meio, já adquiriu uma repu' 
tação certa nas Universidades. :t fácil citar os · resultadós ·obtiOos : lioO% 
d<1s recebidos na Faculdade -de Paris, em MPC e MP€N, · ou seja, '73 
ofiCiais. · Assinalemos que êstes oficiais, em 1962 e 1963/ são -os ·primeiros 
'" .\ . ;;; ; • ;, ::- - ~: •• :. I. ..: 

(3) . ·Certos oficiais; tendo obtido o brevet ·técnico, podem i)edh'- ' para' ·proiongar 
seus estudos cilll'l.t.ificos. ou seja, fazer prova. de candJ:dllt\trâ ~!iem- ~ cóncurso 
para a Escola jie Guerra. . <~b~bb.!'llh:.>• "·"' 
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na classüicação geral. Para êste mesmo certificado, aos estagiários do 
EMSCT foram atribuidas a totalidade das menções muito bem: os re· 
swtados nas faculdades das províncias não são menos notáveis ( 4). 

Se se admite que se trata ai somente de uma elite, será difícil não 
admitir também uma revalorização progressiva do corpo de oficiais em 
seu conjunto, revalorização que de modo algum põe em jôgo seu valor 
militar, mas que não pode deixar de interessar o sociólogo, desejoso de 
conhecer· todos os aspectos do meio estudado. 

Cursos para capitães e cursos de Estado-Maior 

Endereçada, enfim, à maioria dos oficiai!!, uma ·última reform:a,Y ~n· 
teressa a todos os capitães~' a partir de 1 de janeiro de 1965, os olÍéiais 
subalternos s~icientemente jovens efetuarão, durante o ano de sua pro­
moção ao pôsto de capitão, um estágio de cêrca de cinco meses, ao tér· 
mino do qual serão, eventualmente, selecionados para seguir o curso de 
estado-maior, sendo suprimido o concurso para esta escola. :tstes cursos 
de aperfeiçoamento, doravante sistemáticos, obrigarão todos os oficiais a 
uma revisão séria de seus conhecimentos gerais, bem como militares. 

A formação dos oficiais, tal como se apresentava no fim de 1964, 
após o conjunto de reformas que evocamos, en~loba uma série de ele­
mentos de apreciação, indispensáveis a quem quer que deseje formular 
um julgamento sôbre o quadro de oficiais do Exército. t preciso admitir 
que a maior parte dêsses elementos não podia figurar no dossiê esta· 
belecido em 1960. :tstes novos dados justificam, parece, conclusões mais 
favoráveis, em seu todo, do que as permitidas pelo período anterior. 

Problemas de qestão do pessoal 

Da leitura dos capítulos consa~rados por Girardet à estrutura do 
corpo de oficiais, é difícil tirar uma impressão otimista, se bem que o 
autor assinale de passagem : "sem levar a um julgamento de valor, 
não são mais que os têrmos dessa equação que nos esforçamos por 
definir. Quais são êsses têrmos ? Chamam-se desequilíbrio de idade 
entre as armas, disparidade de acesso, existência de "rôlhas" de ida::le, 
disformação da pirâmide das idades, etc. . . . Estas discrepâncias, real· 
çadas sem propósito do ponto de vista sociológico, ressaltam mesmo assim 
de um estado de coisas "onde dificilmente se descobrem os sinais dos 
esforços do comando para fazer respeitar quotas, percentagens e idades 
limites". 

Estas criticas indiretas, relativas à gestão do pessoal, parecem 
a priori justificadas pela existência de estatutos que não fÓram pràtica­
mente mexidos, há cento e trinta anos. t justamente na revisão dêsses 
estatutos que o Ministério das Fôrças Armadas trabalha, e tal é- o sentido 

(4) Citemos, para 11163, o Capitllo M .. . • que concluiu a Elocola d e Pontea, Canaia 
e E.t.r.nd a• e m p r ime iro luaar. • o c apl t.Ao N . . . • tae8'undo d a Eeoola Superior 
de JCletrJc1dade. 
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das reformas já adotadas ou atualmente em estudo. Certas decisões de­
pendem ainda do mais alto escalão da administração militar, mas é 
possível que tragam_ uma resposta geral às questões implicitamente pro­
postas pelos colaboradores de Girardet (Paul H. Bougu e Jean-Pierre 
Thomas) . · 

A composição atual do corpo de oficiais, quanto à sua origem, apre­
senta-se de nôvo como antes .da segunda guerra mundial. Trata-se, pois, 
de um nítido progresso, em comparação com a "crise contemporânea de 
recrutamento", estudada por Girardet. 

.. 
GRANDES -O~IGENS 
ESCOLAS 

OA FILEmAS ORES 

I 

1938 ............... 35% 30% 25% 
\ 

10% 

1964 .. ........ .. ... 30% OAIA 24% 11% 

' 35% 

Esta compos1çao, no entanto, não é satisfatória, quando se examina 
a distribuição por postos dos oficiais provenientes da fileira. "t normal 
verüicar-se, podemos ler em um estudo feito pelo DPMAT, que cêrca 
de 25% do total dos oficiais provêm das fileiras, mas é anormal constatar 
que 20% dos majores têm a mesma origem". 

Com efeito, em cada quadro de acesso para o pôsto de major, um 
quarto dos promovidos é composto de oficiais saídos das fileiras. Entre 
êles existem elementos brilhantes que, por diferentes razões, não 
puderam se apresentar nas fileiras das escolas militares e recuperam, 
por seu mérito e por seu trabalho, o atraso na partida. Entre êles, não 
deixa de haver exemplos de personalidades singularmente brilhantes que 
se tenham sobressaído - e assim continuará sempre. Mas numerosos 
outros devem sua promoção às excelentes notas obtidas nos postos subal­
ternos, e a experiência prova que nos postos superiores seu rendimento 
torna-se menor. Esta grande proJ?Orção de majores originários das fi. 
leiras tem como conseqüência o retardamento das carreiras dos oficiais 
provenientes das grandes escolas e, apesar da nova política administrativa 
adotada desde · 1000, os mais jovens e os mais brilhantes majores de 
Sanit-Cyr têm ainda trinta e cinco anos. Admite-se, pois, que a elite 
da juventude hesite em engajar-se numa carreira, onde as primeiras res­
ponsabilidades importantes são dadas tão tardiamente. 

Resul~do dos estudos 

uina série de estudos sôbre a política de gestão do pessoal é empre­
endida pelo Bureau de estudos gerais do DPMAT. Eis os aspectos essen­
ciais: 

Em 1960, o acesso, nu diferentes armas, era desigual. Assim, foi-se 
levado a adotar duas séries de medidas, de maneira a restabelecer '0 
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equilíbrio de tôdas as· · armas. · A criação · do quadro especial respondia 
a êste objetivo. Os oficiais que foram colocados · neste nôvo quadro 
tinham uma vocação administrativa. Seu limite de idade foi recuado 
para sessenta anos para os coronéis (último pôsto). O avanço er.a lento, 
mas os oficiais do quadro especial tinham a segurança de uma· certa 
estabilidade na função. 

. Criado . por regulamento de 1960, o quadro especial foi constitufdo 
por sucessivas levas de integração, até 1964. O regime de carreira co­
meça agora. Nenhum imprevisto teve lugar e o quadro especial corres­
ponde, no momento, perfeitamente; a seu fim : levou as armas a um 
rejuvenescimento pela aceleração do acesso. Além disso, uma política 
de conciliação entre tôdas as armas foi seguida e as disparidades mani· 
festas, que se podia constatar antes de 1960, estão em vias de se esfumar. 
:t assim que, para os majores de quarenta anos ou . m~nc;>s, podemos 
levan~ar o seguinte quadro : 

FUZILEmOS 
EX:tRCITO INFANTARIA ABC 

NAVAIS 

1960 .......... ..... 102 • 30 66 . 

1964 ... ...... ...... 117 92 65 

:mstes novos efetivos indicam suficientemente que a paridade entre 
as carreiras está realizada nas armas, fuzileiros navais inclusive, onde o 
atraso era maior. Por outro lado, foram tomadas medidas quanto ao 
tempo de comando dos capitães das armas; para diminuir a duração de 
sua passagem pelos postos de oficiais subalternos. Para isto ser f.eito, 
salvo raras exceções, os oficiais que tenham ultrapassado trinta e sete 
anos são chamados a continuar sua carreira nos quadros especiais e 
assim nem todos cumprem um tempo de comando. 

Entretanto, a política administrativa, adotada desde 1960, não pode 
atingir senão objetivos limitados, porque Li atual estrutura do quadro de 
Oficiais opõe-se às reformas que seria necessário ·e urgente empreender, 
Foram, com efeito, as grandes leis orgânicas de 1818 (Gouvion Saint-Cyr}, 
de 1832 e de ·1834 (Soult) que estabeleceram o estatuto do oficial. 
Esta:; leis, que Criaram ·: a unicidade do c·orpo ' dos oficiais, são sempre 
aplicadas em sua~ disposições essenciáis. A parte o 'quaàro especial, 
de origem ·muito recente, e os corpos de execução dos serviços, todos 
os demais oficiais estão sujeitos às · mesmas 'regras estatutárias de pro· 
moção e de limites de idade. Disto já vimos uma conseqüência : o 
número demasiado grande de oficiais originários ~das fileiras atingindo 
o pôsto de major· provoca uin retardo na carreira dos oficiais de recruta: 
mento direto. 
' ·· Para . acelerar. ;o ·acesso dêstes últimos e fazê-los alcançar,- ao · redor 
dos trinta· anos,: os postos de responsabilidade para · os quais .. foram for• 
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mados, sem estagnar durante mais de . qujnze anos 'noS'· postos subalternos, 
pareceu necessário criar um nôvo quadro que ·compreenderia todos os 
oficiais safdos das fileiras 'e ·das ·escolas de armas. O Exército tem por 
maior preocupação ~ornar realidade a impor,tante reforma do "quadro 
~los, oficiais técnicos" (5) ·que, para os oficiais e suboficiais, ·apresentaria 

1 vantagens consideráveis : ..-... . para . os oficiais .-do· ... recrutamento direto e 
semidireto (Saint-Cyr - ESMIA) :. aceleração ,do .acesso ao pôsto de · 
major; -para os suboficiais verdadeira promoção social, porque a ·pers-
péctiva de sua carrei.Ta sei-'iê1 gr:mdemente aumentada. . . 

Quanto aos ·últimos, nas condições atuais, um sargento ajudante ~ 
promovido ·a subtenen,te no mínimo aos .35 anos ;.".e capitão aos 45. Os 
melhores são promovidos, ·com os inconvenientes que se ·conhece, ao 
pqsto de oficial superior, aos 50-52 anos. A reforma em curso e a 
adoção do estatuto dos .. '!oficiai~ té.cnicos" permitiriam, ao. contrário, pro­
movê-los a subtenentes muito -mais cedo, aos 28 ou 30 anos. Nesta idade, .• 
tendo adquirido um domínio completo das mais diversas técnicas utili­
zadas pelo Exército, poderiam então prestar excelentes serviços , como 
quadros subalternos. Já ·que 'fazem falta oficiais •SUbalternos ·jovens; 
tol'na-se necessário baixar o limite de idade dêste nôvo quadro para 
45 anos: Além dêsse limite, os capitães deixariam,· pois;· em principio, 
o Exército, com uma reforma não negligenciável e a quase certeza de 
poder .encetar uma segunda carreira, enquanto que, aos 52 ou 54 anos, 
freqüentemente, é demasiado tàrde (6). Não se trata de estabelecer . 
divisões estanques entre êste quadro e as outras categorias de oficiais. 
:f!ste não. é o objetivo da reforma. Parece, contudo, indispensável- fixar 
para categorias de oficiais, cujas origens, possibilidades e encargos são 
diferentes, estatutos diferentes. O Exército é a . única grande Instituição 
do Estado, em .que a sitÚação anacrônica que conhecemos, estava . sem .. 
solução. Ocorreu-nos, justamente, ., tornar conhecida aquela . que está .a 
ponto de desabrochar. · 

Quanto à gestão de seu pessoal, está, portanto, o .Exército consciente · 
do fato de que a a. l constituição do corpo de oficiais tornará, de saída, 
difícil uma evolução necessária em todos os domínios. O quadro especial 
e, brevemente, sem dúvida,. o quadro dos oficiais técnicos permitirão uma 
estrutura melhor adaptada às necessidades. Esta tornará possível, enfim, 
a aparição de grupos mais homogêneos, cujas diferentes vocações corres­
ponderão a realidades diferentes, já inscritas nos · fatos. Esta nova estru­
tura resolverá, pois, as principais dificul4ades assinaladas por Gírardet, 
r~lativas a .. êste problema, . extraordinàriamente complexo, . da adminis-
tração p~ pessoal. -· · · 

. ' . 
(5) Empregamos a! um têrmo que não é definitivo. com o ol:'jetivo de facilitar 

a cçmpree_nsão •. já qu.~. ;~,t~ aqui foi u~ilizado nos estudo~ .. sôbre ê~se aS$U'rlt?. , >: O p_r~>letó .. de ) ei devé : ~inda homolog~·lo . , . , · 

(6) Vimos, em um; estudo:' recente 'do problema da reconversão dos oficiais : 
. ~;;, 45 .anos :é j.ustamente.:a idade limite aceitável para· o civil ·(Notas ·'e . do-

cumentos n . 93). :., ·'· .. ,. " ' 

' • 
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Remunerações 

Não parece de if!terêsse insistir nas mudanças sobrevindas no modo 
de vida de um Exército que passa _ do tempo de guerra para o .tempo 
de paz. :t evidente que as situações familiares que Girardet ressaltou, 
particularmente difíceis para numerosas categorias de oficiais, não mais 
têm equivalência nas atuais condições. 

O problema da remuneração é mais 90mplexo. Umà reforma... em 
curso trata dos prêmios. de qualificação. · · Quanto a isto, ·'é difícil argu· 
mentar, porque nenhuma medida efetiva foi ainda tomada. . Pode-se, 
contudo, reconhecer que a questão ultrapassou o estágio dos estudos para 
o. das propostas, e é de esperar que o tempo das decisões não tardará. 
Ai, ainda, pode-se, razoàvelmente, falar de uma evolução, cujo resultado 
será uma melhoria do nível de vida de numerosos oficiais. 

' A noção de ca:rteira curta 

Nossa apresentação da situação atual parecer-nos-ia incompleta se 
não fizéssemos alusão, para terminar, às numerosas reconversões, como 
se manifestaram recentemente : as saídas para atividades civis são muito 
mais freqüentes, já que estimuladas pelo Comando. Os quadros torna­
ram-se, com efeito, demasiado numerosos após o fim da guerra da Argélia 
e da reorganização do Exército. As partidas em meio de carreira, de 
fato, sempre existiram. Somavam em média 700, nos anos normais, 
para o conjunto das Fôrças Armadas. Mas em 1964, mais de 2.500 ofi· 
ciais deixam voluntàriamente somente o Exército (7). 

O interêsse dêste fenômeno reside na aceitação, cada vez maior, da 
noção de carreira curta : as impressões colhidas, na maioria dos casos 
de reconversão, são favoráveis. Do ponto de vista psico-social, é preciso 
notar que a experiência militar enriqueceu os oficiais com um potencial 
humano muito utilizável na vida civil (tino de contatos humanos, capaci­
dade de adaptação, con.fecimerito da · juventude, senso de responsabilidade 
e de comando, etc.). 'Por outro lado, numerosas qualificações militares 
são imediatamente aplicáveis, sem dificuldades, e favorecem, também, 
as carreiras curta5. 

As possibilidades de reconversão, às quais aludimos aqui, só têm 
interêsse no plano sociológico, possibilidade que os diretores de centros, 
com~ a ECE (Escola dos Chefes de Emprêsas), a CEGOC (Comissão 
Gerâl da Organizaçjo Científica), ou ainda as diferentes câmaras de co­
mércio, onde oficiais realizam estágios de iniciação nos negócios, estão 
concordes em reconhecer. O que é verdadeiro para o setor privado, ' 
também o é para o setor público : recebemos pessoalmente, ao têrmo 

' I 

(7) As saídas maciças atuais, estimuladas pelo Comando, devem ser consideradas 
como o resultado de uma situação do momento. As partidas ocasionadas 
por êste- movimento,- em parte equilibradas pela criação do quadro dos 
oficiais . técnicos, permitirão uma nova situação estável, fruto da atual trans­
formação do meio militar. 
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do primeiro éstágio obrigatório, o conceito altamente elogioso da Inspe­
tora-Geral da Academia de Paris, sôbre os oficiais encaminhados para o 
ensino. Ela téstemunhou-nos sua sincera éstima por êste grupo de cêrca 
de ·cinqüenta ;futuros docent.es, que seriam · os primeiros a deixar o Exér· 
cito pela Educação nacionat 

Concluindo êste capitulo, consa~ado a uma tomada de posição quanto 
às grandes questões apresentadas pela "crise militar francesa 1945-1962'' 
e, sem afirmar que todos os problemas estejam atualmente resolvidos, 
podemos dizer que, quanto à formação dos oficiais, bem como quatito às 
reformas de estrutura empreendidas, a situação atual assinala um nítido 
progresso sôbre o período precedente,. período de crise, como o indica o 
titulo da obra. · · · . 

Conclusão 

Parece-nos possível, no curso dêste estudo, não apelar para as idéias 
de Girardet quanto à crise ideológica e ao drama argelino. Esta última 
parte do dossiê, essencialmente subjetiva, diz respeito a um passado em 
cuja evocação parece-nos vão deleitarmo-nos, quando resta ao Exército 
tantos problemas a resolver no quadro de seu futuro. A êste respeito, 
a "crise militar" foi superada, embora tôdas as dificuldades materiais 
não tenham sido ainda resolvidas. Desejamos, apenas, divul~ar o dossiê 
e desenvolvê-lo, trazendo-lhe elementos novos e positivos que, pensamos, 
modificam as conclusões algo pessimistas de Girardet. 

No plano sociológico, qual a impressão que se destaca, ao têrmo 
dêste estudo da evolução do corpo de oficiais ? Parece ser preciso sa­
lientar logo, em primeiro lugar, a permanência imutável e extraordinária 
de uma mesma estrutura durante gerações, a do Exército de 1939. Esta 
estrutura, pela primeira vez, foi posta em discussão no período de após­
-guerra, pela proporção, anormal para o "tempo de paz", do recrutamento 
de oficiais de carreira por outras vias que não as das escolas - e isto 
durante todo o período da guerra da Indochina, depois a da Argélia. 

A proporção dos of· ciais de recrutamento direto achava-se totalmente 
invertida, pela adição maciça dos quadros de recompletamento, advindos, 
com mais freqüência, das fileiras. Perdidos nessa massa, os Saint-Cyrianos, 
nos corpos de tropa, surgiram como "fenômenos". 

Ao têrmo dos últimos conflitos "coloniais", um tal desequilíbrio não 
podia subsistir, quando o Exército entrava resolútamente, embora com 
atraso, na era nuclear. O nôvo gênero de combate que ela admite, in­
veste de enormes responsabilida~s os pequenos -escalões isolados num 
campo de batalha, onde. o átom.u. desintegra as uni.d.a.~s e a dispersão 
é a regra. Por outro lado, as definições não são mais em têrmos de 
efetivos, mas de materiais que é preciso servir. Os investimentos finan­
ceiros consagrados ao material sobrecarregam os quadros de crescente 
responsabilidade cada dia. Investimentos correspondentes - despesas 
de instrução (formação), bem como de funcionamento (soldos) -devem, 
pois, permitir a êstes quadros assumir tais responsabilidades. 
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···' Esta situação._, .clamai .óbrigatõriamente por uma mutação, dolorosa 
" . para.. certos .. oficiais; cuja longa experiência de contraguerrilha · não é 

:" suficiente. Esta mutação acarreta, de uma parte, um nôvo sistema de 
formação; de outra, e sobretudo, a criação do quadro especial e, breve­
mente, do quadro de oficiais técnicos. Estas reformas, que definirão 
novos estatutos para grandes categorias de oficiais, confirmarão a diver­
sidade indispensável das estruturas jã inscritas nos fatos e que é uma 
constante no mundo civil. A . sociedade militar é, pois, chamada; neste 
sentido, a se aproximar do tipo de sociedade nacional, que é a nossa. 
:t, portanto, com uma nota decididamente positiva que desejamos con­
cluir êste estudo de um dossiê . que, fixado em época determinada, não 
encont:rava, de imediato, a esperançá. 
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